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Resumo 
Dos fetiches publicitários impostos, aos seus usos e produções estéticas 
indisciplinadas em um cotidiano juvenil rechaçado às sombras da vida. 
Como desejos circulantes, após suas estratégias perversas de 
implantação, podem, em especial no acontecimento juvenil, serem vividos 
tão intensamente, que põem em cheque a própria higieneza aparente do 
planejamento publicitário? Neste sentido, meninas e meninos “Proanas” e 
“Promias” (vivem a anorexia e/ou a bulimia) ao viverem os mesmos 
desejos implantados por cirurgiões só aparentemente assépticos, 
carregam mutóidemente em seu corpo mutilado, em suas sociabilidades, 
em suas produções estéticas efervescentes, contundentes evidências do 
vencimento da validade deste sonho civilizatório castrador e inventor de 
falsas noções solidárias e libertárias. Basta um mergulho nesta turva 
sombra para sentir a fricção estética que pulula, a pulsão vida que 
aparentemente não habitaria esta constante relação com a morte. No 
extremo entre o anômalo e o “estilo de vida”, entre a compulsão e o super-
controle, há a criação cotidiana das estetizações, há bricolagens 
fetichiosas, pulsa, mimeticamente e eroticamente, uma crítica-mutóide-
fetiche. 
Palavras-chave: fetiche, juventude, corpos, sociabilidades.  

Abstract 
From imposed publicity fetish to their uses and indisciplines aesthetic 
productions inside a youth quotidian rejected to the shadows of live. How 
circulating desires, after their perverse strategies of implantation, can, 
especially over the youth happening, be lived with such intensity that 
questions the apparently hygiene of the executive advertising plannings? 
In this sense, “Proanas” and “Promias” girls and boys (live the anorexia 
and the bulimia) when start to live the same desires implanted by only 
apparently aseptic surgeons, carry mutantly on their mutilated bodies, 
inside their sociabilities, through their effervescent aesthetic production, 
forceful evidences of the validity expiration of the castrator and inventor of 
false notions of solidarity and freedom – the Christian- bourgeois civilizing 
dream. A diving into these dark shadows is enough to feel the aesthetic 
friction that pulses, the life pulse that in a first view could not inhabit this 
constantly relation with death. In the extremity between the anomaly and 
the “life style”, between the starving compulsion and the super-control, 
there is the quotidian aesthetic creations, there are fetishious bricolages, 
beating, mimetically and erotically, a critic-mutant-fetish. 
Keywords: fetish, youth, bodies, sociabilities.  

“cada verdade pode permanecer tal justamente porque se 

modifica. Então, o sentido profundo de ser fiel a uma verdade 

é o de traí-la. Somente traindo a verdade permanece-se fiel a 

ela.” (CANEVACCI, 2001, p. 42)  

          



1. Incertezas Imediatas  

De fato, é impossível pensar o acontecimento juvenil sem seu fetichismo 

audiovisual atrelado à própria vida, ou seja, sem sua ininterrupta vontade 

estetizadora da existência. Porém, ao estudar tamanha erupção, quase que 

hormonal, é preciso ficar atento aos elementos disponíveis, ao sistema que o 

produz, aos desejos de produção e claro, à suas intermináveis maneiras de 

usar, ou suas artes de fazer (CERTEAU, 1994) pelos autores e atores dos 

acontecimentos, intensificados aqui pela sua condição juvenil. Emaranhados 

numa ininterrupta rede de seduções visuais, que podemos chamar de 

“mercadorias”, a juventude pulsa e pula entre o estar sujeito à significações e o 

apropriar-se por meio de ressignificações, entre o ser alvo de apropriações e o 

apropriar-se. Atentem para o fato de este “entre” que traço, não conduzir a 

pensamentos dúbios, mas assim abrir caminhos, enredamentos, tráfegos 

intensos que causam muito menos engarrafamentos que fluxos.   

Neste sentido, este trabalho tratará da vida na sua condição juvenil, 

quando de fato, estamos mais suscetíveis e claro, mais ávidos por todo 

processo de significação e jogos identitários. (Talvez, até mesmo este texto 

seja mais um elemento no meu jogo identitário pessoal, haja visto minha 

inerente condição juvenil. Autormutanteobjetoesujeito da pesquisa). É 

exatamente no cerne deste jogar ininterrupto da vida que se dá o baile dos 

processos significatórios, um baile de máscaras, neste caso, máscaras que 

sobrepõem outras máscaras sucessivamente. Na busca pela pele, pela face 

final, pela verdade essencial, a única coisa que se encontra, são novas 

máscaras que, carregadas de sentido, ganham em potência exatamente por 

constituírem incertezas imediatas e, em última instância, constituírem o próprio 

acontecimento vida.  

“Algo pensa, mas acreditar que ‘algo’ é o antigo e 

famoso ‘eu’, é uma pura suposição, uma afirmação 

talvez, mas não é certamente uma ‘certeza 

imediata’.” (NIETZSCHE, 2007, p. 33)  



 
O acontecimento vida como dependente do encontro, como fenômeno 

inerente ao tráfego de olhares, às relações, ao corpo além da epiderme. Um 

baile de máscaras só acontece de fato, quando o pulular de olhares, símbolos, 

gestos e falas garantem o odor erótico. Há algo de sedutor no aparentemente 

banal uso do corpo em seus atos mais cotidianos (quase um neorealismo 

italiano), intensificados quando vividos na propulsão hormonal juvenil. Corpo 

que simbolifica ao passo que é simbolizado, que se apropria ao passo que é 

apropriado, e permeando isso tudo, a ação por vezes nefasta da oxidação 

publicitária-midiática que, mesmo habitando com elevada destreza o pior tipo 

de violência – a aparentemente beata por circular no simbólico – não é, de fato, 

infalível, especialmente quando sua ação é estudada no imprevisível e rebelde 

cotidiano.  

Neste circular de corpos, cuja existência só 

acontece graças ao seu atuar simbolizante, os 

elementos capturados ou capturantes, em 

especial, os visuais - chamados aqui de 

“mercadorias”, começam, em meio à caótica e 

mutante rede de significações, a ganhar vida 

própria, começam a pulsar, a se organicizar. De 

fato, não há maneiras de garantir uma única simbologia para cada 

“mercadoria”, porém, não se pode deixar escapar todo o planejamento dos já 

sagazes departamentos de marketing que, sob a tutela dos princípios de 

liberdade, acionam dispositivos de identificação em cada nova “mercadoria” – 

um filme de ação não pode ser confundido com um filme de comédia teen, 

mesmo que o expectador possa dar risada do primeiro e ficar horrorizado com 

o segundo. O que pretendo desenvolver é que, para além do óbvio caráter 

imprevisível das apropriações simbólicas cotidianas, o fenômeno visual ou 

audiovisual pulsa com vida própria e vice-versa – para além da vida própria da 

“mercadoria”, há imprevisíveis e rebeldes usos da mesma. E é nesta relação 

sujeito x “mercadoria” x sociedade que o visual ganha vida, ou seja, impulsiona 

novos encontros, novas significações corpóreas, novos jogos identitários.  



  
“Há tempos que as mercadorias deixaram de ser 

mudas [...], falam de forma sempre mais loquaz 

com seu estilo nelas incorporado, que é 

decodificado no momento do consumo de modo 

muito polissêmico e ativo...” (CANEVACCI, 2001, 

p. 22)  

“Essa dicotomia ‘humanística’ entre pessoa como 

sujeito e mercadoria como objeto não funciona 

mais.” (op. cit, p. 24)   

Se alguma vez já funcionou, hoje, esta dualidade vem ganhando em 

ingenuidade. A “mercadoria” cada vez mais ganha fluxos, talvez já dê para 

medir sua pressão e seus batimentos cardíacos. Especialmente, pois, a própria 

produção destas “mercadorias”, já deixou de ser monopólio de produtores 

quase mitológicos descorporificados, percorrendo cada vez mais os fluxos do 

fazer cotidiano. A certa popularização das ferramentas técnicas produtoras, 

assim como a exponencial possibilidade distributiva proporcionada pela 

internet, garantiram a possibilidade do audiovisual pulsar nas microvilosidades 

cotidianas. Cada vez mais a produção visual se liquidifica, dilatando as mãos 

duplas para mãos múltiplas e forçando as cercas ainda rígidas das estéticas 

moralizadoras. A produção/distribuição arboricizada dos mega-estúdios vão se 

diluindo rizomaticamente, dando possibilidades tanto para novas produções 

erráticas, como para apropriações indisciplinadas, cuja potencia e 

acessibilidade se conforta no ambiente, de certa forma, desregrado da rede.   

Como maneira de estudar tais produções fetichiosas com intensidade 

corpóreo-visceral, escolhi focar em uma subcultura juvenil que, por ser 

construída em categorias extremas e por atuar na surdina, em constante 

relação com a morte e suas aparências, possuem na internet e em tais novas 

possibilidades produtoras de “mercadorias” de sentidos, um ambiente propício 

para o pulular de suas ferramentas de sociabilidade. Falo das “Proanas” e 

“Promias” - meninas que vivenciam o contraditório, trafegando com liquidez 

entre a perfeição estética e o corpo disforme, entre a mutilação e o alívio, entre 



o “estilo de vida” e a doença, ou seja, que na 

convivência e negociação ininterrupta com a 

anorexia e a bulimia flagram a insuficiência de tais 

dualidades.    

2. Corpo Juvenil    

Como em última instância, o corpo é o 

estigma que, querendo ou não, carregaremos 

eternamente, tornando evidente nossa existência 

materializada, ele ganha posição protagonista nos estudos sobre a juventude. 

Em primeira instância, pode-se, contaminado por um atravessamento lógico-

racionalizante, entender o corpo limitado por seus óbvios limites físicos ou 

epidérmicos, cujas expansões e mobilidades só podem ser entendidas 

mediante a primária movimentação físico-biológica utilitária, ou seja, o corpo 

móvel que anda, corre, dança, dorme, etc. Porém, quando estudamos ou, indo 

além, vivenciamos a juventude, estas primárias características do corpo 

ganham ares de meras ferramentas que, ao serem utilizadas como matérias-

prima para seus inerentes processos de “artistagem”1, dilatam o caráter útil que 

a primeira instancia racional inventou.   

É neste sentido da dilatação orgânica do corpo, que este vai 

confortavelmente se hibridizando, se metamorfoseando, se apropriando do que 

ousar entrar em seus (des)territórios de ação. Através desta constante 

atividade reformulante acostumada ao caos das múltiplas opções, o ator 

protagonista da vida vai tecendo suas táticas, seus impactos de existência. 

Vejam que aqui a existência se desprende do corpo físico e passa a deixar 

marcas, é um corpo dilatado, artistado, juvenilizado que ganha (des)forma. 

Deformidades extremas como questionamentos às formalidades sorrateiras e 

marcantes, o desejo desenfreado pela forma que, ao alcançar níveis anômalos, 

questiona, na própria estética corporal-scar2, o conceito de forma – deformação 

do conceito?  

É neste sentido que, o corpo dilatado destas meninas e meninos 

“Proanas” e “Promias”, adquirem pra mim, uma potência-mutóide flagrada no 

viver ininterruptamente performático, carregando em si, o jogo identitário tão 



próprio do manancial fetichioso visual ao qual estamos urbanamente 

enredados. Esta noção de vidaperformanceartecotidiano se dá, muito em 

simpatia com o interesse de Maffesoli pela totalidade da vida, pela convivência 

entre imperfeição e estética, pelo entender como arte todo fazer estético 

inerente ao acontecimento vida, incluso a sua “parte de sombras”.  

... deformar alguma coisa é incompreensível 

numa lógica da medida e da utilidade; 

chega a ser mesmo, no sentido etimológico, 

uma perversão, que atua na contramão da 

racionalidade simples. Além disso, o fato de 

ligar a incompletude e a estética mostra que 

esta, ao contrário da moral, pode conviver com a imperfeição, ou seja, 

incorporar a totalidade da vida, inclusive a sua parte de sombras (MAFFESOLI, 

2005, p. 78).    

Sem perder de vista todos os riscos vividos e, logicamente, suas reais e 

intensificantes relações com a morte, é preciso ir além dos racionalismos 

simples, das verdades naturalmente-moralmente disseminadas, para, 

emaranhado em suas vísceras, perturbar as moralidades discursivas que, ao 

reduzir a complexidade das sociabilidades e do viver contraditório das 

“Proanas” e “Promias”, decretam sobre elas, nefastos pesos de ditos 

recheados de violentas e falsas solidariedades - “loucura”, “sem nada na 

cabeça”, “coisa de patricinha”, “logo você, tão bonita”.  

Neste trabalho, focarei nos fetichismos visuais que, tanto servem de 

plataforma para tal subcultura, como encontram nela um propulsor para novas 

produções estéticas, sempre relacionadas a sons e imagens. Inspirações, 

diários, apoios, conversas, dietas, informações, tudo se enreda no emaranhado 

de corpos fetichizados que fazem pulular essa complexa rede de sociabilidades 

e desejos.     

1

 

Marcas reais de auto-mutilação.

 



3. Fetichismos Erótico-Visuais-Corpóreos  

“É complicado até dizer pras amigas q é proana.. nenhuma amiga minha sabe.. 

só as que eu conheci pelo orkut. A internet é meu refúgio.” (Shun em 

conversa)3   

Talvez a internet e seu teor muito tomado por uma sensação de 

desregramento, acabe tornando-se o ambiente mais propício para as 

produções estéticas que, no próprio momento em que nascem, ricocheteiam 

para longe, ferramentas simbólicas morais reducionistas aparentemente 

eficazes e inabaláveis. É neste sentido que, o ambiente virtual, longe de 

configurar dualismos com um suposto real, tece redes com ele, cria fluxos 

identitários - mais um elemento nos fugazes jogos identitários juvenis.   

Jogos que atravessam e são atravessados 

pela cultura do consumo que, exatamente pela sua 

ação insaciável, age simbolicamente revestida pelo 

manto da naturalidade. É neste quadro que detecto 

como elemento protagonista, a ação sorrateira e 

veloz da linguagem publicitária que, no cerne de sua 

aparência acima de qualquer suspeita, procura de 

maneira indolor, cirurgicamente, implantar seus 

beatos e higiênicos chips do desejo. Um sistema de implantes indiscriminados 

de fetiches que garante a todos, sob a desculpa da lucrativa democracia 

solidária, a obtenção destes desejos, ao mesmo tempo que inibe seus acessos 

através da necessidade do sentimento da diferença, do exclusivo. O mesmo 

sistema que, em suas primeiras linhas se legitima sob a benesse democrática, 

esconde no cerne de seus fetiches, a mais potente forma de violência, a 

violência invisível que, ao atuar na surdina, torna a exclusão um elemento 

fundamental para a satisfação dos desejos fetichiosos.  

“A informação é uma diferença que produz uma diferença” (BATENSON apud 

CANEVACCI, 2001, p. 239)  



 
Estas sugestões desenfreadas de desejos, logicamente muito lucrativos, 

é elemento evidente na propulsão deste “estilo de vida”, que encontra no 

distúrbio seu ambiente de acontecimento. Do fetichismo visual carregado de 

erotismos inventores da beleza das modelos de passarelas, passando pelas 

capas de revistas, tomando os programas televisivos e ganhando a velocidade 

dos outdoors urbanos, o ultimato da beleza está sempre lá. A publicidade 

planeja detalhadamente suas ações, arquiteta dia-a-dia os desejos que lhes 

servem financeiramente, as “Proanas” e “Promias” assumem tais desejos como 

“estilo de vida” e os vivem numa intensidade incalculável. Não seria este o 

maior sucesso da bela e criativa publicidade? Evidente que sim, mas este 

sustentáculo da moral burguesa-cristã-eurocêntrica não pode jamais ser 

culpado, seria uma reviravolta no sistema, a quebra de um de seus pilares 

centrais. A publicidade colorida e diurna não pode se sujar nas surdinas da 

madrugada, nesta, joga-se a luz néon, ilumina.  

De todo modo, é preciso entender que a hegemonia do visual e suas 

produções de “mercadorias” fetichiosas não são privilégios das grandes 

agências. Os corpos circulantes, habitantes cotidianos, em especial das 

metrópoles e da internet, criam nas escalas micro, diversos processos de 

apropriação, reformulação e bricolagem que, por estarem inseridos no aspecto 

imprevisível e desregrado do cotidiano, transbordam os limites da moral, ou 

seja, retomando Maffesoli (2005), exibem a totalidade da vida, suas 

imperfeições e a incapacidade do racionalismo reducionista.  

Mergulhando neste estudo sobre as “Proanas” e “Promias” fica 

escancarado esta rede de sociabilidades e produções estéticas, tecida no 

entrecruzar das manifestações publicitárias, dos desejos alimentados e 

inacessíveis, das apropriações desregradas, e dos fetiches visuais em 

ininterrupta realimentação identitária-sígnica. Cada subcultura, em especial 

aqui, as “Proanas” e “Promias”, criam seus processos de identificação, suas 

“mercadorias” identificatórias, cujos detalhes são preenchidos por significados 

que, no caso destas culturas do sombrio, como tática de sobrevivência e 

segurança, muitas vezes só fazem sentido para quem está inserido.  



“...as subculturas, ao invés de diluir-se, se fortalecem e se complicam: novos 

minissímbolos precisam ser descobertos para manter as diferenças, e o corpo 

serve perfeitamente a esse objetivo.” (CANEVACCI, 2001, p. 239)   

Tornam-se corpos-enigmas que levam, seja em 

sua carne ou como acessórios pendurados, sinais de 

pertença ou, como disse anteriormente, de diferença 

identitária. Sim, as “Proanas” e “Promias” carregam em 

seus corpos índices que vão muito além de uma 

possível magreza exagerada, símbolos visuais que em 

meio à multidão citadina permitem o reconhecimento 

imediato dos que dominam o código, o agregamento de 

corpos por meio de códigos – decodificação de corpos-

senhas. Em princípio, pensei em evidenciar e detalhar tais senhas, porém, tal 

desvendamento só serviria como auto-afirmação vaidosa para minha pesquisa. 

Seria, de fato, mais uma das colonizações moralizantes que tanto teimo em 

contundir. Os códigos estão lá, mas se é o próprio sombrio da subcultura que 

me encanta, não cabe aqui sua iluminação.  

Já no ambiente virtual, onde a identidade física 

se dilui ou se multiplica, onde a desmaterialidade 

corpórea garante à existência maior segurança, a 

codificação não necessita mais tão secretas legendas 

decodificantes. A liberdade para novas produções 

estético-fetichiosas, passam a utilizar elementos já 

demasiadamente conhecidos. Agora é a linguagem 

publicitária que perde seu ar mítico-descorporificado 

para se cotidianizar, tornando-se mais uma 

ferramenta manipulável para o fazer inerente à vida, a 

estetização. Seja em Blogs, em comunidades do Orkut4, em fotos do perfil, em 

avatares5 de fóruns ou em álbuns pessoais; fotos de atrizes, cantoras, modelos 

ou meninas “comuns” ganham papel de inspiração, são as chamadas thinspo 

(uma junção de palavras inglesas – inspiração e magreza). Imagens que vão 

intensificando o poder de seu fetiche pela própria volatilidade da rede, pelo seu 

2 meu corpo-mutóide-texto-
fetiche 

3 Angelina Jolie apropriada, 
remodelada, refetichizada.

 



poder instantâneo, tanto de atualização quanto de apropriação e reprodução 

infinitas, garantindo e desejando uma circulação cada vez maior de corpos 

visitantes que organicizam o ambiente, criando carne, traçando fluxos no 

virtual.  

Os textos, os diários, as dietas, todo tipo de informação circula 

permeado por imagens, tornando cada Blog, cada Perfil, cada incursão pelos 

Fóruns, um interminável processo de poemação 

dos desejos, das aflições, das angustias, sempre 

recheado por fetichizações audiovisuais. Da 

música de fundo ao template6 do Blog, da escolha 

pelas fotos à manipulação de imagens, dos 

avatares à construção de seu nickname7, tudo 

constrói e atualiza com velocidade incalculável, os 

cenários fetichiosos por onde as sociabilidades 

“Proanas” e “Promias” acontecem.   

 

5 Um álbum do orkut cheio de thinspo.   

Este trabalho que, de fato, é apenas uma pequena, mas impactante 

nuance de minha pesquisa de mestrado, deixa evidente seu interesse em 

flagrar o aspecto que, a meu ver, é o mais indissociável da própria condição 

humana, a fricção estética ininterrupta do cotidiano, e conseqüentemente, sua 

função fetichiosa-identificatória, em especial no acontecimento juvenil. Neste 

sentido, as “Proanas” e “Promias”, no seu viver em convívio com a morte, 

4 Paris Hilton desmantelada 
fetichiozamente 



marca, contundentemente, a intensidade estética circulante nos redutos mais 

sombrios da vida, onde o sonho civilizatório burguês-cristão não cessa em 

inabitar. O encantamento pela pulsão intensa da vida no risco, no limite, onde o 

reducionismo falsamente solidário da publicidade e da mídia cisma em 

invibilizar ou cooptar higienicamente, é exatamente aí que se desmantela, que 

perde a validade qualquer julgamento moralizador, ou melhor, bem-aventurado. 

O nefasto não está neste pulular estético chocante, neste fetiche apropriativo 

bricolador juvenil, isso é encantador, é a pulsão vida desvinculada de qualquer 

racionalismo simples, é a totalidade da vida em ação, a convivência entre o 

inacabado, o desmodelado, o deformado e a estética. Uma estética que 

carrega no seu próprio aspecto repugnante em relação à uma sociedade 

produtiva, cuja a circulação do capital não pode, de maneira nenhuma, ser 

abalada por anomalias, uma crítica-mutóide às mais perversas ações que, 

circulando no invisível e vestidas numa fantasia “natural”, implantam seus 

desejos ao mesmo tempo que decretam suas formas, limites, níveis e 

intensidades de acesso aceitáveis, rechaçando para longe os não enquadrados 

nesta rigidez que soa solidária e libertária.  

“A tecnologia não é mais percebida como 

glacial, algo que se impõe de cima para baixo, 

‘mas quente e maleável’, tecnologia desejante e 

desejosa por meio dos refugos.” (CANEVACCI, 

2005, p. 94-95)   

Fetiches-publicitários, Fetiches-

“mercadorias”, Fetiches-apropriados, Fetiches-

remodelados, Fetiches-corpos-Fetiches. Dos 

fetiches impostos às suas apropriações tático-

indébitas do cotidiano subcultural, e neste 

cenário, a juventude, à despeito de sua inerente 

fragilidade, eclode a partir das sombras habitadas, severas provas da ineficácia 

moral cristãburguesamasculinapublicitária.  

6 Beleza publicitária, a “mercadoria” 
pulsando.

 



 

Em suma, um trabalho-fetiche-corpo-fetiche-texto-

fetiche.  
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1 Termo criado por Sandra Mara Corazza em seu livro também intitulado Artistagens. 
2 Scar – palavra inglesa para “ferida”. 
3 Em comum acordo com as entrevistadas, ficou acordada que nem seu “verdadeiro” nome e muito menos o endereço 
de suas atuações na internet, apesar de públicas, seriam divulgadas. 
4 Site de relacionamentos mais utilizado no Brasil 
5 Imagem utilizada como sua “identidade” em fóruns e outras ferramentas virtuais. 
6 Aspectos do design visual da página, incluindo sua diagramação e suas imagens. 
7 Nome inventado para construir sua identidade em determinada ferramenta virtual.   
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